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Introd 

o tempo é o dono da vida. Por isso mesmo, cada i 
cada período por que passa a humanidade sempre terá CI 

Se voltarmos, sob esse influxo, à história, o que veremos 

luta incessante pela vida. Na verdade, uma luta pela se 

vência alavancada em direção ao direito à felicidade. 

Neste ensaio, vamos nos ocupar de um direito bá~ 

direito à felicidade. Pode parecer, numa primeira anális 

nossa preocupação não seria merecedora do tempo e pl 

alijada pela crítica. Isso porque, realmente, a felicidade, pl 

pensar, encontrar-se-ia afastada do domínio do Direito 

discussão seria mais apropriada em outros campos do 

como a Psicanálise, a Psicologia, a Filosofia pura, entre o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


